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A Hérnia Diafragmática Congênita (HDC) é um defeito da formação do músculo diafragma que 
afeta cerca de 1:2500 nascidos vivos com altos índices de mortalidade fetal e neonatal decorrentes 
da hipoplasia e da hipertensão pulmonares. Este defeito pode ser induzido experimentalmente em 
ratas grávidas administrando o herbicida nitrofen. Na histologia do pulmão da HDC tanto a 
alveolarização quanto a vascularização estão alteradas. O VEGF (Vascular Endothelial Growth 
Factor) e seus receptores têm importante função no desenvolvimento vascular pulmonar. Contudo, 
não se sabe como esses receptores variam ao longo do desenvolvimento pulmonar em fetos com 
HDC. Por meio de análise imunohistoquímica, analisamos a expressão dos receptores do VEGF 
durante três fases do desenvolvimento pulmonar fetal normal e com HDC. A imunomarcação dos 
receptores VEGFR-1 e VEGFR-2 tendeu a se manter estável nos grupos controle externo e óleo de 
oliva. Nos fetos expostos ao nitrofen, a imunomarcação do grupo sem HDC mostrou aumento de 
VEGFR-1 e queda progressiva de VEGFR-2. Já no grupo com HDC houve aumento significativo da 
imunomarcação tanto de VEGFR-1 quanto de VEGFR-2. A alteração do VEGF e de seus 
receptores pode estar envolvida na fisiopatologia da hipertensão pulmonar da HDC. 
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